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A "Ü ambição domando presta auxilio á tyranma , se deixa 
' escravisar para dominar , entrega participar dos 
seus despoios,e renuncia a honra para obter e 

tiialõs/J A (Katií AL.) 

Y. F. DE ^ndkade , RUA DA IGEÉJÁ NUMÉBO 36. 
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paralrllo do homem selvagem no estado de 
JSaturesa, e no de Sociedade. 

E' om oRjcclo tle curiosidade interessante 
o saber, ou exaniinarj, se asiNaçõesltodavia meio 
selvagens são ma^,* oú menos felises, que nos- 
sos Povos civilisados 5 se a condição do homem 
bruto, abandonado ao puro iastincto animal, 
que um dia empregado em cassar, comer, pro- 
dusír seu similliaDte, e descanç-ar, ó o modelo 
de todos os dias de sua vida, é melhor, ou peior, 
que a de um ente maravilhoso, que escolne 
a penua toara deitar-se , üa o producto do 
Eixo de seda para vestir-se", troca a cova - 
que foi sua primeira vivenda em um sump 
tuoso palacio, e sabe variar suas conveniên- 
cias, e necessidades de mü maneiras ddlerentes. 

Os meios de felicidade devem buScar.-se na 
mturesa do homem. Que necessita para sgr 

" feliz ? Nada mais do que a subsistência, para 
o dia* e se pensa no vindouro, a esperan- 
ça, ou certesa de poder salisfaser esta primei- 
ra necessidade. Por outra parte, carece o sel- 
vagem d este absoluto necessário? Se de ante- 
mão não se procura provisões, porque a terra, 
e o mar sao uns armasens inesgotável, con- 
tinuamente abertos á suas necessidades. A cassa, 
e a pesca todo o anuo podem supprir á este- 
rilidade das estações infructiferas. 0 selvagem 
não tem casa bem fechada , nem leito com- 
modo; porem'as pelles lhe-servem de tecto, 
vestido , e cama. Não trabalha senão para sua 
utilidade própria; donne quando está cançado 
não"conhece os disvélos, nem a falta de-so- 
uo- para elle a guerra é voluntária. Tanto o 
perigo como o trabalho é uma condirão ib sua 
naturesa, não uma profissão, um dever da Na- 
ção' e -iãõ uma escravidão de família. 0 selvagem 
está serio, porem nunca triste: raramente em 
seu semb!a0.16 se conheCem os feios, è funes- 
tos si" na es*, que dõkão as paixões, e enfermi- 
dades! Nho p^de-carecer do que não deseja, 
nem desejar o cpre não conhece. A maior par- 
te das cominodidades da vida nap são mais qúe 
remédios dos males, que não sente. Os pra- 

seres suavisão appelitès, que nada excita em 
seus sentidos. 0 desgosto não tem entrada na 
sua alma , por que não experimenta privações^ 
nem necessidales de sentir, ou obrar, mm 
este vasTo, qmf crião as preoccupaeões da vai- 
dá3e.'Ein uma palavra, o selvagem não sot- 
fre outros males, que os da naturesa, 

Pórern o homem civilisado, em que funda 
sua maior felicidade? Seu alimento é mais são, 
e déricado, que o do selvagem; tem vestidos 
mais suaves, um asilo menos exposto ao rigor 
das" estações. Poremocommmn do Povo , qu e 
deve íf fEBar a base, o o objeclo da policia so- 
cial, esta multidão dè homens. qu." cm todos 
os c;lados supportão osxrabtrfhos duros, e os 
cargos de sociedade, este Povo, digo, é feliz nos ) 

impérios onde as conseqüências da güerra , e a 
imperfeição da policia o tem conslituido escra- 
vo, ou no?' governos onde os progressos do 
luxo, e (ft politrca o tem condusido a escra- 
vidão ^ Nos governos temperados-deixão tranf- 
lusir alguns raios de felicidade com uma som- 
bra de liberdade: porem, á que preço se com- 
pra esta segurança? Com rios de sangue , que 
por alguns instantes repcllein a tyrannia, para 
de novo deixal-a dominar com maior vimeu- 
cia, e ferocidade em uma Nação tarde , ou ce- 
do oppriroida. Yeja-se de que maneira os Ca- 

Hguias,e os Iseros vingarão a expulsão aos 
Tarquinms,e morte de Cesur. 
A tyrannia, disem, é obra dos Povos, e nao 

-dosreis. Porque não se reclama contra os atten- 
tados do despotismo com um ardor igual á vio- 
lência, e artificio, que este emprega para apo- 
derar-se de todas- as faculdades dos homens. 
Porem. é acaso permiuido queixar-se e mur- 
murar debaixo do. açoute do oppressor? Nao 
é irrital-o , excital-o á castigar a victima ate 
que exbale o ultwno suspiror Um tyranno en- 
cara os clamores da escravidão como um ac- 
to de rebellião, e porisso os faz calar com ura 
obscuro cárcere,-e muitas veses com um sup- 
tohcio. 0 homem, que reclamasse os direitos 
do homem , pereceria no abanfeno , ou in- 
fâmia: e porisso se vè rednsidu a suppcrtar 
a tyrannia., debaixo do nome de l uctondade. 

_ aJ' 

/^rr. 
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Isto siipposto 9 á xjue ültràges não se acha 
exposto o homem ciyilisado ? Se tem alguma 
propiedaclç, até que ponto pôde estar seguro 
delia, quando se ve precisado a dividir seuo 

producto entre o cortesão, que pôde attacar 
seu fundo, o legisla que vende os meios de 
conserval-a^ o militar, que pôde devastal-a^ 
o dependente de rendas , que percebe direi- 
tos sempre illimitados no poder, que os exi- 
ge? Sem propriedade, como poderá promet-- 
ler-se uma subsistência durável? Que genero 
de industria está ao abrigo dos accontejumen- 
tos da fortuna, e dos golpes do governo?. . 

Nos bosques dümeríca se a carestia domi-fc 

na o lado do Norte, dirigem-se as corrèrias 
para o meio dia. 0 vento, ou o soicondusem 
uma povoação errante á climas mais tempera- 
dos* As portas^ e barreiras, q& fechão nossos 
estados civilisados são um verdadeiro cárcere se 
a fome,, a guerra, ou a peste seraeão a mor- 
tandade no interior de um império, no qual 
é forçoso de miséria, ou dos horrores sangui- 
nolentos das batalhas. 0 homem, què-desgra- 
çadamente nâsceu nesse malfadado Paíz se 
vè condem nado a soffrer todos os rigores, gué 
podem exercer a inclemência das estações , e 
a injustiça dos gevernos. * . 

Em nossas campos o colono sujeito á servi- 
dão, ou mercèrfafio Ir^re, todo oanno favra ter- 
ras, cujo sólo, e frueto lhe não pertencem, 
e se considera mui íeliz quando seu trabalho 
assíduo lhe vale uma pequena parte da que 
Semeou. Atormentado por um proprietário in- 
quieto, e duro, que observa seus menores 
movimentos, que lhe desputa até a paíha so- 
bre a qual seus membros fali gados huscão mo- 
mento de descanço; este infeliz, diariamente 
se expõe á enfermidade , que aggregadas á ca- 
restia á que o reduz seu estado, o fasem de- 
sejar a morte com preferencia a uma cura dis- 
pendiosa ^ percursòrã de achaques, e penas. 
Foreiro, ou visinho éduplieadamente escravo, 
e se tem algumas fanegas de terra, um senhor 
Colhe nVHas o que não semeou. Se tem uma 
junta de bois , ou cavalios está obrigado á oc- 
cupal-os no serviço de seü senhor; e s^ não" 
tem mais, que sua pessoa, o príncipe o leva 
para a guerra. Em todas as partes ha donos e 
nunca falta vexações.J * V * 

Em nossas Cidades o jórnaleiro , e o artista 
soflVem a lei dos amos ávidos , e ociosos, que 
pelo privilegio do monopolio, tem comprado 
ao governo^ a fatuildade d^:faser trabalhar a 
industria debalde, e vender seiis produetos itiui 
cáros. O Povo só tem o expectácnlo do luxo, 
do qual é victima tanto pelas vigilias, e fadi- 
gas, que lhe custa, como^pela insolencia de um 
faustoó qiK^ o anntquila. t 

Ainda quando soubéssemos ^ que o traba- 
lho, e os perigos de nossos officiqs destruc- 

tores quaes são as canteiras ^ minas , as Ma- 
gnas, e todas as" artes de fogo ? a navegaçacr^ 
e o commercio em todos os mares serião me- 
nos penosos , e prej^diciaes, que a vida ejran- 
te dos selvagens, caçadores, ou pescadores; 
quando creri&mos., que uns homens, que se 
lamentão por penas, affrontas, e males, que 
não são mais,, cpe de opinião., são menos des- 
graçados, que uns selvagens, que ainda em 
meio dos tormentosa e supplicios, não ver- 
tem nem uma só lagrima ^ haveria comtudo 
uma infinita distancia entre a sorte do homem 
civilísado ,*6 a do selvagem: differença, que toda 
seria em desvantagem do estado social. Na desi- 
gualdade fictícia das fortunas só reina a injustiça; 
desigualdade, que a oppressão gera, e reproduz. 

Aãmente o habito, as preoccupações, a ig- 
norância, e o trabalho embrutecem o Povo até 
impédil-o de sentir sua degradação, nem a re- 
ligião, nem a moral podem vendar-lhe os oljjos 
sobre aiiijustiça da repartiçãg^dos bens, e ma-, 
les da condição humana na ordem poli ti ca. 
Quantas veses temos ouvido a homem do com- 
raum dò Povo perguntar ao céo qual era seu 
crime por ter nascido em um extremo estado 
cte indigencia, e sujeição! Ainda quando hou^ 
vesse os maiores disgostos inseparáveis das clas- 
ses elevadas*, que talvez redusem á jiada todas 
as vantagens, e a superioridade do estado ci- 
vil sobre o natural; o homem obscuro, e de 
baixa esfera , que não conhece aquellas penas, 
em uma posição elevada não vè mais, que a 
abnodancia^ que contrasta com sua pobresa. 
Inveja os praseres, que disfruta a oppulencia, 
prasotres, que o mesmo habito faz fastidiosos 
ao rico , que pode disfrutal-os. E qual é o cria- 
do, que pôde amar a seu amo? E qual é o 
apego dos criados? Qual é o príncipe realmen- 
te querido de seus cortesãos ? Se preferimos 

"nosso estado ao dos tFóvos í^lvagens, é pela 
Jmpotencia á que nos tem redusido a vida ci- 
vil de supporlar certos males da naturesa aos 
cquaes o selvagem se acha mais exposto, quç 
nós outros: é pelo apego á certos deleites, que 
o habito nos tem feito necessários. Demais , 
no vigor da idade , um hojnem civilisado , se 
acostumaria com o selvagem á entrar no níes- 

estado de naturesa. Arrojado, abandona- 
doc só em uma •ilha, sua infelicidade duraria 
até que as necessidades pkisicas o occupassem 
bastante para q fascr esqucceivsua Patria, sua 
língua, seu nome, e até a articulação das pa- 
lavras j e ao fim de alguns ao nos, se sentiria 
aliviado do enorme pescada vida s^ocial, quan- 
do boiivesse perdido b uso da reflexão, e da 
memória, que o recordasse do passado, ou ó 
atormentasse sobre o vindouro.^ i 

Erafim como o sen ti meu tó da incfepeiiden-i 
cia é um dos primeiros instinetos do homem , 
aquelle^ que ao goso deste direito premitivo 
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pôde ãcereáceiifjip a segurança, moral de uma 
síMciente subsistência, é incomparavelmente 
mais feliz, que o homem rico, rodeado de leis, 
amos, .preoccuprções, c modas, que a cada 
instante o faseni sentir a.perda de sua liberda- 
de. Comparar ò estado do selvagem ao dos me- 
ninos, e decididir a questão tão tenazmente 
discutida pelos Philosophòs sòbre as-vantaoens 
do estado da Naturesa, e do Social. Os meni- 

•nos, apesar dos incommodos da educação, es- 
tão na idade mais feliz da vida humana. Sua 
alegria habitual eraquanto não estão debaixo dá 
palmatória do pedantismo, é o mais seguro in- 
dicio da felicidade, que lhes é natural. Ém re- 
sumo , uma só palavra pode decidir este gran^ 
de processo. Pergunte-sè ao homem social se 
e íeliz; e ao selvagem se e iufeliz: se ambòs 
respondem não —, se acabou a contenda. 

Póvos civUisados, éste paralello indubitavel- 
mente vos araigirá ; porem nunca podbreis sen- 
tir mui vivamente as-calamidades debaixo de 
cujo peso gemeis. Quanto mais dolorosa vos 
íor esta sensação^ mais será a proposito para 
chamar-vos á allenção sobre as verdadeiras cau- 
sas de vossos males. Talvez por fim chegareis 
a convencer-vos, que nascem do disvarío de 
vossas opiniões , dos vícios de vossas Constitui- 
çoes Políticas^ é das leis estravaganfes ? que 
ultrajao continuamente as dã naturesa. 

   (Raynal.) 

CÂMARA BOS DEPUTADOS 

Füíla do IIlustre Deputado o Sr. 

Sr. Presidente, confesso que bem a con- 
tra gosto meu vou fallar, porque me acho ata- 
cado , tanto no espirito, como no corpo, pe- 
la quebra de minha saúde; que muito é que 
aquella se ressinta, quando esta soffre? Inge- 

nuamente o confessoc; mas òurapre não ficar 
listatua ; força é quê falle; as circunstancias 
urgem; e se necessário for morrer pela Pa- 
tria , para mim é cousa honrosa, e doce pe- 
ia Pátria morrer. ! 

Sr. I residente , nos devemòs tomar com 
tento ojmlso ás nossas1 cousas", e attender 
com muita circunspecção-ao nosso estado po- 
1-tico. Disse um Sr. Deputado, eme nós de- 
víamos addiar a discussão do Parecer da Com- 
niií^ão Especial! Estou maçavilbado, e não sou 
co mesmo parecer. A expêriencia fem mos- 
trado, Sr. Presidente, que eu não'sou da- 
queJfes, que tem afferro tenaz á maioria, oit 
a minoria ; voto, segundo entendo em minha 
consciência: podefei ter errado, porem co- 
mo estou bem comj. miiiTia consciência pou- 
co se me dá desses erros. Elles poderão nas- 
cer de minha cabeça, mas do coracão não 
nascem. Para que addiar esta discussão -, Sr. 
1 residente, boje em dia que os partidos es- 

  '   — UM mm ij iMBBWHBBSB 
taó barulhados, que uns minão , òüífós con- 
trãminão? E este o estado, em que deve- 
mos addiar a decisão desta matéria! Daremos 
tempo a (pie talvez rebente o voicão sotopos- 

rS. c , ~se acharao-nos cancados! !! — Uh Sr. Presidente , ó isto possível? Estive- 
mos aqm ociosos todo o dia. Estivemos ate" 
as duas horas da tarde ; depois forão os Srs. 
Deputados para suas casas; comerão, dormi- 
rão; principiamos a trabalhar ás ave marias 
e ja nos achamos-cancados? E' tão pesada 

esta tarefà? Ah ! Sf. Presidente, se esta ta- 
reía-e pesâda para os Deputodos Brasileiros^ 
qual será a leve, Sr. Presidente? En não «ei 
Diz-se que njo ha perigo! He noite, as ga- 
lerias estão apinhoadas de espectadores, as 
íamilias estão desassocegadas; as Tropas êslão 
com armas- nas mãos, e não ha périgo!! Eu 
naò gosto de ver homens coro armas nas mãos. 
rallou-se aqui. em rastauradòres. Sr. Presi- 
dente, tarde tonràrá a lusir o nosso horisonte, 
por mais gh-os que foca a terra, bum dia co- 
mo o de 7 de Abril; tarde terá a K ação ou- 
tro dia, com que se possa reformar, 

r. Esse' tra.ad«: dia > dia' verdadeiramente Na- 
e,fn j' íw: Pefdido, como eu sempre disse 
íiaquella oceasião em que se discútio waqui o 
^ rojeeto qu-e tratava cíe cercas íeformas nos- 
Empregados Públicos. Projecto; que muitos 
ors. emendarão, é contra- crqual fatiarão a fc 
nal , e que desgraçadamente cabio. Nessa oc- ■ 
casiao disse eu que espgrava ver áinda as nos- ^ 
sas mãos cravadas sobre esta Tribuna, e nos- 
sas cabeças' decepadas, e também aqui pos- 
tas. Déus queira, que eu me engane, toas 
segundo o caminho, que as côuSas levão, eu 
creio que os Liberaes do Brasil são outras tàna 
tas vietimas pacificas, que vão camiúbando pa- 
ra o-sacrificio. Ah! Sr. Presidente , é este ' 
o nosso estado? Disse-se,, que os restaurado- 
res-nada fasem, quando Pinto Madeira dece- 
pa cabeças ate das crianças innocentes; quando 
nà Parábiba se matão homens a sangue frio, 
e se passão ao fio da espada a todos os que 
se eneontrão; quando aqui na Capitai do Im- 
pério, se ousa proclamar a Pedro I.; quan- 
do se costuma cliser — fora patife — â quem ' 
deffende a actual ordem de coisa !!! Pergunto 
eu, Srv Presidente, onde estão estes homens, 
/júe assim procedem ? Não andão elles entre 
■nós? Como e possivél,; Sr. Presidente, que 
esta- maebina possa andar- do modo que está! 
Qual é -o homem, que tem tramado contra 
a Patria, que tem sido castigado: apontem- 
me um só; eu desafio aos Srs. Deputados 

que mp apontem bum só. Ah ! Sç Presiden- 
te, se me é licito revolver -a bislorfa , éu 
não irei muito longe; irei á historia rt- - . 

- v-rr ju , t ti 
nuo irei muito longe; irei á história dessa.Na- 
ção, que foi nossa Mai Patria. Pergunto eu, 
não principiou &q-tíéíla Nação a sua regenera- 
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çao cantando — Te Deum latidamus — e não 
cantarão os Liberaes em breve — de profun- 
dis? —- Assim nos acontecerá ; porque todo- 
aquelle^ que em revoluções pára; morre, e as 
mata. Os auctores do grande dia y de Abril pa- 
irarão, morrerão^ e com elles morrerá a sua obra. 

Querião-se tomar medidas enérgicas; disia- 
se—alto la—Constituição e mais Constitui- 
ção— e não se lomavão taes medidas: falja- 
Va-se em reformas; mas ninguém queria re- 
foi mar, e disia-se '— quem deve reformar é a 
caldeirinha e agoa benta—ella reformou, mas 
foi aos liberaes; estes forão de facto reforma- 
dos, entretanto que i^amplona, e outros mal- 
vados que fingião arrependimento, zombarão 
da iNação;! Ainda bem que alguns 'estão ho- 
je pagando o crime de terèm zombado^ com 
uma JNaçao iníeüz , mas briosa , -e digna de 
melhor sorte. Sr. Presidentej não- é assim 
que se salva a .Nação Brasileira. Todos os Em- 
pregados nomeados antes de 7 de Abril erão 
da escolha de Pedro 1. , desse príncipe , que 

uao queria senão escravisar os Povos.; publi- 
camente se disia que existia um trama -des- 
se conselho de Estado, que ainda hoje me 
horrorisa; que teve até pejo, de formar al- 
gumas de suas actas, e assignar as suas decisões 
provas de seus cthnes. Olha-se per-a o Senado , 
e o que se vè? Homens que estão exercendo 
0 honroso cargo-de Senador, e que são tan- 
to Senadores como eu sou , porque não fo- 
rão tirados da lista ttipüce, como manda a 
Constituição; ha no Scnrido até homens cri- 
minosos, que tem zombado impunemente dá 
INação; e são estes homens os que hão de sal- 
tar o Brasil ? Se olhamos para o Poder Ju- 
diciário, o que vemos? O que fasem os Jui- 
zes? Ah!" Sr. Presidente , eu por véses tenho 
clamado, contra este e aquelle Magistrado &or- 
rupto ; tenho sido attacado porisso, mas po- 
derão estes atlaques acalmar-me? Não: direi 
sempre a verdade, nua e crua, embora mi- 
nnas expressões não agradem. São os Magis- 
trados, que absolverão Pinto Madeira, que 
quasi despopulou o Ceará, que hão de salvar 
a Nação? Muito tem sofírido a Nação Brasilei- 
ra .Mas porque? Porque os seus Deputados 
a nao tem querido salvar. Senhores, deveníos 
mudar de caminho, e do contrario direi á 
Nação que reassuma os seus poderes/ e que 
se livre dos monstros;, que peMendem la.ee-.' 
rar-lhc as Entranhas. Ah! Sr. Presidente-, e 
é nestas circunstancias, que se quer.addiar a 
matéria? Irahaihernos mais uma, duas, tres, 
ou mais horas, Srs. ; quando estivermos can- 
çados levantaremos, a Sessão ; mas não -vamos 
entregar-nos ao som no, emquanlo os Gnar- 
dasJNacionaes^eSlão cohTarmas na mão."One- 
remos o nosso commòdo corn o incommodo 
alheio? Pouco me embaraçá^ue saldamos da- 

qui tarde. Se há pavor de poder haver alvum 
malvado que assassine um ou outro Menitjof 
desta Casa; tenhamos paciência, são os os- 
sos do officio; quem-quer os.commodcis, .de- 
ve querer os imcomciodos, e cada hum de- 
ve morrer no seu posto. Voto contra o addia- 
mento. (Echo da Cantara.) 

-^'muito-tempo, que procurando nós nos Diá- 
rios de Pernambuco Correspondências do— 
Somnanbnlo—, as não encontrávamos. Mas em- 
fim tivemos o praser de encontrarmos uma. O 

correspondente queixa-se da condücta dos Por- 
tugueses em Pernambuco, e confessa, que elle 
até certo tempo esteve iliudido, quando cria, 
que estes homens tossem capases dè emenda', 
e de reconhecimento para com os Brasileiros. 
O correspondente falia assim porque com effeito 
mui ingratos são os Portugueses em outra tem- 
po colnmnas, e hoje-CanuiHirus de Pernam- 
buco. Passando á fallar do actual Governo, as- 
assim se.expressa o — Somnankdo: 

feou muito respeitador do Governo: mas não 
posso deixar de o censurar com a devida ve- 
ma da sua imprudência em confiar as armas a 
Europecw sem-escolha, sem consideração, e 
cautela."A Regência não tem marchado com 
acerto relativamente a este ohjecto. A descon- 
fiança de D. Pedro, unida aosumino desejo de 
ver-se absoluto, deitou-o a perder; porque de 
uma pai te aconselhavão-o com mil lisoojarias, 
que governasse com tramholho; de outra a cada 
passo o intimida vão com a idéa de Republicas; 
prestes a instalar-se em Iodas as Províncias. Pa- 
lece-mc, que a nossa Regência tem-se deixa- 
do tomar do mesmo receio; c assim como D. 
Pedro ajudou-se dos Europeos para os seus fins, 
esta nao os tem querido descontentar, contan- 
do com ell es, cõmo maioria sempre disposta 
contra toda, e qualquer-tentativa Liberal dos 
Povos Brasileiros. Quantose engana! Ou a maio- 
ria do Brasil quer já a Republica, ou não; se 
nao a quer; o mais, que pôde appcrCcer, são 
pequenas scdicções, que «abortaráõ proropta- 
mente: se quer; que poderáõ faser co nninas, 
e Europeos? Estragos, guerra civil: mas o íri^ 
umpho será sempre da maioria. Descance jfois 
o Governo, que o Brasil por ora não deseja Re- 
publicas; porque lhe não convém r a que as- 
pira e a b ed eda ção Si legal m cale promovida , cç- 
mo um degráo mais para vir a cpustitmr-se De- ' 
moeraticamente, quando for tempo* quando 
Deos o ajudar, e.as*coúsas chegarem ao seu ver- 
dadeiro complelamehto. Assim o pensa, efran- 
camente o publica — OSomnambub. 

( Ohservadpr^CoãstUuc) 
           ^ 
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